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ANDORINllAS
'

A
LUZIDA embaixada

.,
das raparigas da Mo­
cidade Portuguesa,-
- que andou por terras
d'Além-Mar, regressou a Lis­
boa, onde foi recebida com

entusiasmo Invulgar.
.' Vêm deslumbradas e co­

movidas. Quem andou por lá,
quem <conhece o que é a ter­

nura e o sentimento de admi­
i.Avel amor pátrio dos que
daqui foram e dos que lá. nas­
ceram, sem distinção de co­

res, é capaz de avaliar o que
ieria sido a' apoteótica re­

cepção dispensada às rapa­
rigas e dirigentes, e a sauda­
de' imperecível. que por lá te- I

riam deix-ado.
c Louve-se' sem. -reservas a

iniciativa; aplauda-se oapoio
int�ligente do "Govermó; tes-.
temunae-se subito apreço e

gratidão a quantos nas Ilhas
e no Ultramar cumularam de
atenções e abriram fidalga­
mente- as suas portas' a 'U�
punhado de simpáticas, estu­
diosas e prendadas moças,
queserão am}lnhã educadoras
deñlbcs, educadoras de obrei­
ros, de soldados, de marean­

tes, de colonos, de artistas,
de doutores, ,de literatos, de
funCion4riusJ

�

numa palavra,"
ede, cOlltinuadQres de Por-
tugal. ,

"

: !Não 'se apelide de viagem
de recreio ou de excursão
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Bo:das de'Dlamantes

� No pt6ximo m'e., completam...e

75 aaol .obre I data da fuad.çlo
d. S9ciedade de Geolraft. de Li.­
�oa, pelo benem'r�o patriota La­
�1.Qo� C�rdelro, qQe foi depot. o

lea primeiro Secret(rlo Perpftao.
:' Para come�onçlo da fe.tiva da­
t.; reIU,ar.le.io, catre oab'II1 ma­

DireltaÇOe., I di.tribaiçlo do li,ro
«7S' 11101 de ãctividadel .0 ..eniço
d. Ciencia., da Nação., a. lato':
fli do ex-pre.ldeDte da DelegaOlo
di Sociedade em LaaDdl, Major
Matea. Moreao, e a inluguração
de ama expolição rctrolpl'lcti,a da
obra d. Soc:iedade, cujo. trabalhol
eJe mODta,em pro.lelaem acti,a­
mente.-
Conlltari e.ta expo.i';lo de trél

Impla. 1.111, .abordinada. à. le­
lenda••Vida A••ociativ", cL.­
bor Calturah, e cAcção no Ultra­
mau, nai quai., atra,61 de doca­
mentol coetâneoll, gr(ficol e qaa­
dro. aleg6ricoI, le dar' imprelliv,a
IlOta da e,olDçlo dII actividades
4. in.titaição, delde o (¡ltimo'qaar­
tel do .Ecalo findo a�6 ao prelente.

ftsta dt nossa
Senbora dt fátlma
COMEÇAM 110 dLa 2911.S so­

"[leniaades aauais 'em honra
"

de ._No.ssa S-enhora de Fá�
-

tima, pr.om,ovidas Ipela A-ssocia�
,ção dos Cruzados de Fátima.

c T.riduo solene, ás .21 horas,
.ccmprégação.acs dias :19, 3o-e.3h

Procissão das velas, com" 'a

lmagem de Nossa Senhora,.ás,21
horAS, :no dia -31. .�
Missa 'solene no dia 1 de No­

vembro.., ás 11,30, com sermão.
Oe actos celebraæ-se na 'mati'iz,
de Santa Maria do Castelo e te­

rio o cunho de júbilo pela défi·,
niç'io dogmática da Assunção de
Nassa Senhora, que, em Roma,
1) Santo Padre fará com soleni­
.dade nunca vista .•

Na noit-e de 3i., -A panagem da.
procis,ão, acendam-se luminárias
.nos .prédios*· "

,

-

Horário das miS'sas dedefuntos f

.

·Em Sam'Iago, ás 7 e ás 8 horas.
Em Santa Maria, ás IO horas,

com Libera·m·e.

(Da Secretaria Paroquial)

JURAM'ENIO DEI BANDEIRA

por M. G. da Sliva

DELAS nove horas do dia 22,
Œ descia, rumo ao local da
....

Atalaia, todo o nosso regi­
mento, perfeitamente equipado,
sob um sol magnífico de Outono.
Por cima de uma sinuosa linha
de capacetes, faiscavam as baio­
netas armadas, como para uma

batalha que estivesse. iminente.
Uma cadência perfeita dos tam­

bores, marcava, em ritmo militar,
os nossos passos firmes que ecoa-.

vam ao longe, A manhã estava
bela, No céu, apenas érravam
a ocidente uns caprichosos cú­
mulos. E os convidados e, cu­

riosos acudiam de toda a parte,
para assistirem ao espectáculo.
Era este verdadeiramente um

grande dia do nosso Centro, em
Tavira, e podia dizer-se que em

Portugal, viSito enconrrarem-se
aqui, rapazes de todas as provín­
cias metropolitanas, ' Não me en­

gano, ao ler no rosto de cada um,
a ansiedade pelo .grand�i momea­
to cm que se juraria solenemen­
te perante todo o Iœpério.. Um
ar de gravidade" engrandecía o

ambiente festivo. Apenas, aqui
e ali, la sau'dade dos entes que­
ridos ensómbr.av,� alguns olhos
mais seasíveís e dedi,adc;>s.

- M'is
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Eis e�balan(:o -da·sJ petsega,il
ções à Igreja Cat6lica nos paíaes
da Earopa Oriental, qaer, dizer,
Romênía Balg'ria, Albâi:lia,· Ucrâ­
nia, Pol6nia, Checoalovãquia, Han­
gria, LeMnia, Estõnia, Litaania e

Jagoalávia: onze mil padre. e moa­
gcs executadoa, presos Da depor­
tad'ol, trêl bi.pos executados, am
cardeal condenado a prlsão perpê­
toa, doil aJ;'cebilpol condenados a.
longo tempo de prisão, am. arcê­
bíspo laardado em casa e cente­
na. de cl6rigol no exílio,

'(CONCLUI NA 3& PAGINA)

Novo C,omandante
DISTRITAL

da Le.gião Portuguesa
Foi nomeado Comandante Distrital'

da' Legião fortugjlesa, na nossa pro­
víncia, o sr, Tenente-Coronel Victor
Carlos Braga", distinto oficial, subchefe
do Distrito deRecrutamento e Mobili­
zação n,· 4, em. Faro, 'em substituição
do sr, Capitão José Mendes Silvestre,
que, em vittude da grave doença de
.que foi acemetido; há' já .rempe que se
encontrava afastedo do serviço.
O acto de-posse, a que assistiram as

entidades oficiais do distrito, realizou­
-se no passado .domingo com muita
concorrência.
"j)ignou-se vir .assistir o sr. General
Craveiro' Lopes, ilustre Comandante
Geral da L'egião Portuguesa. .

l_

,¡ , I r ,¡

Mercado ..

Municipal

Imp'ressOes duma Viagem-(XVIII)
.

,

Carta ao Leitor
IARCELONA, pelos Seus

muitissimos atractivos, ca­
rece de uma demoradâ

9bservl'ção.
.

N.o monumento a Colombo,'
se.ssenta ·metros de aItura, .há u'm

pequeno 'as¢eDsor que acciona
no interior da" coluna metálica
que serve de base á �státua.
Transporta.apenlS tres pessoas;
e, a quem deseje subir à .bola­
-mundi. que sustem, ao cimo
da coluna, I grande figura em

bronze do ,histórico descobridor,
observa um magnifico panorama

.

do belo p'orto e da interessant:
topografia da cidade.
Este monumento, Atarazanas,

Montanha e Càstelo de Montjuich
-o célebre e histórico castelo
que na vida social espanhola
marca um ponto de dolorosa re­

ferêotia pelo fuzilamc.nto nele
havido na pessoa de Francis­
co Ferrer - perfaztm um con­

junto muito agradável ao espíri­
to e à -vista.
Todavia este limitado horizon­

te nada é, comparadamente com

-De PEDRO DE PREITAS

FI.vJe, I·Qôliza·�e

a ffl�Á f�ÁNCÁ

INIC10tJ -SE ontem e contlnaa
hoje a �mportai1te Feira Fran.
ca de Loalé, qae certamente

farl Icorrer aqaela vfla algar.ia
maitls pelaoaa.
A Câmara Maniclpal de Lon16,

nama loayfvel inieiati.a, tem Con­

legaido - realiilr e�celente. eon­

car.o. peca(rio., poi. J' pode
coniiderat-le tradicional elte acon-

tecjmento�
,

E.te 3,° Concarllo de Peca'ria
de Loalé abrange apenal allimals
de elpécie bovi'na, raçall Holande­
ta, Tarina e Algar,ia, para, as
qDail ha,era: valiolol pr6miolll
O certame � pteaidido pelo

UDatre Chefe, do Distrito.
Felicitamos a CAmara Manicipal

de Loalé pela lIaa elt:celente ini·
ciativa, a qual dellperta o interelse
de todos 01 criadorel algarvlol. .

No recinto da feira haver' am
parque de diveraOes, COl1certos mu­

Ilcaill, etc. Também estl allega­
rada o forncclmeato de llal para
o gado.

'
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H
A nove anos _. em 18 de!
Outubro de I941,-,,-fi04-,
va-se em Bougie Tei­
xeira Gomes, antigo

. presidente da Repúbli­
ca portuguesa, que naquele r-e-

canto da Argélia voluntariamente
se exilara em 1925 numa digna
atitude "de repudio às paixões
part).li4ria's qQc= então desacredi­

�vá��:ó:¡:p�i�¡"aviltan,do o. ,e em­

pobreé"�ií(¡to�p:� ,

'
.."

N;'\,��' aaô� complelados sebre
a sua-'morl¡;"é a vinte e eince de
distância desse' acto de vontade,
que o afastou .da terra portugue-.
sa que servira e honrara como ..

figura prestigiosa da política, e
como homem de letras de requin­
tada sensibilidade, o corpo de
Teixeira Gomes volta respeitosa-'
meate a Portimão, ao .AIgarv.e:
luminoso que o vira nascer e.o:
inspirara, por iniciativa do Go
verno da Nação, que

' assjl;o,. asO"
sociando se à" ideia dá t.rásladá�.
çâo mànifestada por fa1Jliliar.e$¡ e'
amigos, marcara, com critério
superior e generoso, a elegância,'
a autoridade e. a dignidade, no,
exercício' do Poder.

'

..

Normalmente, vinte ·,er• ciilcc)..
anos escasso prazo é part=que- of'
homens possam. ajuizar serena­

mente os factos gerados 'no rubor
das paixões; e tempo menos quel
suficiente para que a História se

(CoNCLUI NA 3.1 P�QINA)
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tUI� � Iratileiía:
Na sessão inaugural do Co16 ..

quio de Estudos Luso Brasileircos,
realizada em Washington, na.
Btblioteca do Congresso, com 8

assistência de trezentos intelec·
tuais brasileiros, norte-america ..

nos, ingleses, franceses; "espa­
nhóis, hlspano-americanos·oe 'p&r.
tug�eses, o Prof. Pedro Calmon,
ministro da Educação dQ" Brasil,
fez, . eiltre muitas, estas ,d�a.
atirmi�6es que registamos eda)
agrado.

. I .

. ttPortugal � o ber�o do Atlân.
tico como a Gr4da e a Itália fo�
tam o bet;o do Mediterrâneo.,
Foi Portugal quem entoou, no.:
tempos modernos, a grande «sa·'
gu dos mares.»

«Nós, Brasileiros, sabemos
perfeitamente .que é com orgulho
que a "elha Pátria lusitana espe­
ra de nós a preservação e o de­
senvolvimento, no mundo, de
hoje, daqueles sulcos traçádos
pelos pioneiros e cantados <(loro
Camôes. O terreno comum du.
nossas, responsabilidades e das,
nossas esperanças estende-se, as,�'
sim, desde os limites do MiDho à
fronteira oeidental do meU pais.»

'

ba delegação portuguesa ao

Colóquio, presidida_ pelo Embai·
xador Dr. Pedro Teotónio Pe .. ·

reira, fazem parte, entre outros

professores, os Drs. Hernani
Cidade, Mendes -Correia, Rei·
naldo dos Santos, Armando de
Lacerda, Jorge Dias, Lopes de
Almeida, Medeiros Gouveia c

Virginia Rail.

o que se observa· da altura de
máis de quinbcntoJ metros-o tí·
pico Tibidabo. .�, por assim
ser, mister é lfirmar-se que ir-ae
a Bircelona e não se'visltar este

,

muito, apraztvel 'Fibidabo, esta

exploradtssima e civilizada Mon­
tanha onde tantOS slo 01 atracti­
vos, IS distracç6es, o recreio, o

prlZer, o Item estar é a bela
disposi�ão, é alto' c grave crime
cometido ao «Deus-turistu.
Um comprido «.Funicular»

(ascensor), �om duas grandes e

com.odas carruagens, uma de
terceira e outra de segunda clas­
ses, ·sobre «1'ailu e' por meio de
potentes cabos de aço, sobe, im-

.

pelido pela força eléctrica e em

moderada velocidade, a íngreme
montanha. E, quanto mais ele
sobe, mais p�queno vai tudo a

nossos pés ficando e mais vasto
nos surge o horizonte a espalhar
nULl:l grandioso cenário a coleada

(CONCI.111 NA 3.1 PAGINA)
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Al , MARICOTAS.!
Ai, Maricotas! Minha cara linda. •

Só de olhar p'ra ti, fico sem jui:zo ...
.

Gostas tu de mim?.. Não disseste' ainda .•.
Esta i-nquietação vem do teu sorriso ...

Ai, Maricotas T Meu amor risonho .. '
,

Maricotinhas, .. Ai T Meu rico amor, ..

Só de olhar p'ra ti" julgo que é um sonho ..• '

Não gostas de mim? .. -Díza, por favor .•.

Nãb brinque-s! Ai, não brinques com' o lume •..
Não há coisa peor do que o ciume ..•
Nunoa 'vi coisa aseím L. . Ai; não! Não vi! ...

Acaba-me com essa brincadeira! ...
Se atírae com mais 'ienha p'rá fogueira,
em brasa ficarei I Mas... aí de ti!

, ,

(DoS «Poemas da Fonte de Eross )

HERNAN¡ DE bENCASTRE

.1\\ �ar�iIa: �as pe�(}aisJ
-Baptista
Perdão ••• Já sei quem é!' E

seionde chegará!
¡Ch'ama-se Poesia! •

-

eAquela que devora, as almas,
que as aquece, que, as levd ao

rubro, que as far. cintilar de

pure:{a ! ,
'.'

'

Não pa,re! Não páre'nunca!
F,;rme:se com Fé nas bruscas

arremet'idas do Céu! Queira
ser sempre lu,!, Queira,ser sem­
pre. mais e mais brilhante! Ras·
gue profundamente as fronteiras
do espírito, e 'Deus a compensa�
rá em éxtases âé deslumbramento!
eAs almas sensíveis e, floridas
desvàiteát-se::ãô a e s cu t ti ·1a !
Sinta 'que sempre que se afaga a

Poesià� ela' singra�" e, singrará,
porque V. é.:. Poesia!. "

Lisboa, I950 Anibal eostá.

.,

Foi, concedida a ªposentação
• ao sr. Américo de Caires Soares" .

Aspirante de Finanças deste con­

oelho.
* "¡'.'

' '

"_" I \

Foi ooncedlda a· med,alha de
comp'ortameóto'exemplarao·guar· .

da Polícia de Segurança Pública;
deste distrito, sr. Acácio Antero
dos Santos•.

j *....
"

No passado dia 25 ,do ¿arrente.
tomou posse'dõ cargo de Notá-'
rio e Conservador do Registo
Predi�lt em Mértola, à sr.iI D�.à
D. Marra, da Grata Santana.Cos·
ta Viegas Man�inho, e�posa do
nosso prezado amIgo sr. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Man�
sinhd; Advog.dô, nesta cidade.

Agradecimento'
?

O,dilia de, Qliveir�, na impos.
sibilidade de o poder fazer pes­
Boalmente, v��. por. este meio
agradecer a todas as pessoas que
5e,'dign�l'am .á.¿ompanhar à'suá
última morada o seu saudoso

m,a:hd� Augusto de-'Oliveira.

Partidaa e Ohegada.

Comsua esposa vimos nesta cidade
o sr. Dr. Luís Medeiros Antunes, Con­
servador do Registo Predial, em Lisboa,
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, distinto
to Advogado, em Lisboa.
-Com sua esposa, sr." D. Leonor

Falcão Padinha Bastos Pinto, encontra­
-se nesta cidade o sr. Tenente José
Bastos Pinto, residente em Lisboa.
-Com sua família, encontra-se nesta

cidade, para oñde veio, prest,ar serviço
no Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de l;nfarita'ria, o. nosso con­

terrâneo e assinante sr.'furriel Joaquim'
Santana Faleiro,

,'. '.

Doentea
-

Foi ope.rado de apendicit� com bas­
tante felicidade, no 'Hospiul �da Mise­
ricórdia, deSta ci!iade, pelos distintos

oper�dore� srs, Drs, FaU:�to. Cansado' e
Renáto Grl!ç'á; á sr." D, Delfina l':'Ieves
Oliveira, esposá do sr. VlrgíliQ. de'Oli!
veira, 3;0 oficial da Direcçãó' Géra�, dás'
ContribuiçÕes e Impostos. J ',' i;" ;, ,'.,'

, .'orolORia
• ::

'

"¡lit ')

Em,Nila 'Real: de' Santo António, fa�
leceu no 'dia 23'do correrilte, o sr! José
da Trindade Coelho. cOqlercrante, de
4S anos �e idJàde;'natural de'eTa,virá, fi­
lho do sr. Luís Coeihb. '" "',

A sua morte foi bastante sentida' ten .. ,
do sido o seu Cunerà'l úma:� profunaa
manifestação de'p·esar .. ,'" ¡ ,y" �J
Deixa viu:va a .. sr,· D. -Custódia Nunes

Glóriá Coelho e era pai do sr. José
Glória Coelho, da sr." D.A Maria Julieta
Glória Coelho Vilhena, dos meninos
Rogério e Luís Cândidó Glória Coelho
e das meninas Maria Adelina e Maria
do Carmo Glória Coelho.
A' familia enlutada endereçamos sen:'

tidos pesames." '.

Agradecimento
Etelvina lhptista Caleça Afon­

so vem por este meio agradecer
aos Ex.IDÓS Clínicos Drs. Jorge
Correia e'MartiDiano dos Santos
a forma proficiente e carinhosa
como a trataram quando da
fractura que - ,sofrell e que, após
90 dias, se encontra perfeitame,n.
te curada.
Ao tornar publico a sua eterna

gratidão, pede a Suas Ex.ai que'
desculpem se os feriu na ,sua

modés,tia.

e.te nCimero foi vl.ado
pel.' Delellaçlo de' . I

(jea.Dra.'
'

..\

aviso.! eonvocató�iÓ
No Uso da competência que me confere o §'I.o do art.o 258;°

do Código Administrativo, convoco para reunirem no dia 5
de Novembro próximo, na sede das respectivas Junt,as de Fre ..

guesia e pelas 15 horasj os cidadâos eleitos em 15 de Outubro
corrente, para fazerem parte das Juntas de Freguesia deste'
concelho, durante o quadriénio de 1951/1954, afim delhes ser

feita a verificação dos seus poderes pelo meu delegado e de

procederem á eleição do Presidente, Secretário e Tesoureiro
de cada uma das Juntas de Freguesia, nos termos do art.O 258.ô
do Código Administrativo.

'

Tavira, 25 de Outubro de Ig50'.
O Vice-Presidente da Câmara Municipal, em exercício,

Francisco Solés!o Padi1�ha
Tenente

I PELA CIDA�Ei car�sp:;ia4:¡ t)<j<()'S�J'Toatro A�lónío Pinhoiro-Esp,c. N .. .. ,

táculos da Semana-:'
'

, .'_ -

'

DE ANTEBO 'NOBBE ""
.

Hoje, apresenta A Grande
Orquestra, com Eugen Klopfer,
Irene V. Meyendorfl. Pela pri.
meira vez uma das principais fi.,
guias dum filme é a música. Os
trechos musicais são executados
sem a menor intervenção dediã- -,

logos. .Um conflito .dramético,
humanamente vivido; enquadrado
nas execuções duma; das, mail)
famosas orquestras cie todo a

mundo.

Quarta-feira, Mulheres, Músi-
ca e Touros. '. ;_

A graça irresistível de TótÓ.
A, beleza estolfl:eante de Isa Bar­
zizza e de. um .encantador. grupo
de mulheres.: ;A" magia' da mú­
sica saltitante de Pipo Barzizza:
A, comédia de .maior êxito,' re­
gistada em Itália.' Um entrecho
repleto de 'cenas risonhas. Bai­
lados, Serenatas, Canções. Uma'
grande corrida de toiros em Se­
vilha, onde em' conjunto com as

cepas alegres se' admiram dera­
·lhes impres�ioóantes. de grande
hd� a sério. U!rll filme para ver
murtas vezes.

Sábado, apresenta um grande
filme histórico. '. '.,

O Colar da Rainha. A his­
tória aventurosa e romântica du­
ma fascinante aventureira, que
alvoroçou toda a, corte francesa,
Jeanne de La Motte, numa

extraordinária interpretação da

grande Viviane Romance.
Dm episódio romanceado por

Alexandre Dumas no, b.ustoso
reinado de Luís.xvi e de Maria
AntoIi'ietaó '. ",'

(Continuação'do número'"8{oj
porque o termo da capital foi povoado principalmente pelos moi­
ros que dela sairam quando o nosso primeiro Rei ali entrou..

Da, sua ascedência de moiros expulsos e de certo modo perse­
guidos durante algum tempo, tiraram os «saloios» de hoje-o seu
«ar» desconfiado e até certo ¡}õn'"t¿> 'Bi'sonJl:oi;mas.1ierdaram tam-

b�m o am.or .ao traba:l�o" aLaguQ��a cl�, ê<�píritb, _a4'j-nJ:�iígênçia,
.vrva, o raciocinar escolático (aquele-raoiocinar verdadeiramente
geométrico, Hue tanto irrita "€'J,¡j 1.�disiJp'Ná'f;fi)S ealfacinhas» ...11a
adaptação fádl; â vidaeêrn todbs::0s";í:n-isfêr.es',\ -a ,hümi.fâa,d,e' ho

.

-porte, o temperamento surpersticioso' :e' te,í��o�(melhor diria>
mos,. talvez: pe_rsistente e perseverante l) e sobretudo aquele,'
sentunento de serem gente à parte-ê' q:tfinde:penqêñcià, q�lpri.w.
cipalmente -os caracteriza, �lgu�s id!efeitó�, . s�ní qI¡J:yidai<',m41�
bastantes virtudes e muitas, qualidades paia'·triunfar"em na'Vida,
como ,na generalidade triunfam!, '" , � .'''.'''''' "" ''c ,'."

...... 'o' ....... "

.. � .... ' .•• o, .. -�_' ..._ .. � • # •••

"
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. A" cabeça das povoações �s�loia�» éhG��tta-�e, in·c�'�t;�;t.ivel.;'
mente, Mafra; e Mafra, quer queiram" quer- não, 'é Ó CQi:}'ve..nt�l .

�s ,37: 790 metros ,quadrados que esta obra-primado �ei>Magna- ,

rumo ocupa constituem uma área talvez maior dó que ii ocupada
pelo l'�sto, des edifícios �a. vila ; e,' a�é:m"dis,so, e 'so�retpdo, São
em primeiro lugar os oficiais, sargentos e soldados da .Escola '

Prática, que ocu pa a parte propriamen te' conventual ció, grandio- '.

S? monumento, e depois os t'úristas quévêm- di:Iriariieri-te 'çie vi�,
s:ta à sumptuosa Basílica e ao Palácio Realr.que cdã 'vida' e faz:
VIver esta terra,. <;Ie que tanta genter íala mal-:- qo .meu tempe
de estudante militar chamavam-lhe depreciativamente Máfri-.
ca! -, mas que, a despeito do seu clima por vezes inóspito ê do'
seu ambiente nem sempre .propício aos estranhos, é bastante'
simp�tic� e causa magnífica impressão em quem a vê 'sem qualv
quer IdéIa preconcebtda. •. ,o" J, ,,";

Mafra é ó convento. E, o convento, :�mbQra, ll'muitas'-geta.,
ções de portugueses tenha sido apœseqtado - por historiadores
q,ue se esqueceram de que 'O eram, levados p�lo'I�natismo poH�
tICO; e por ,professores que atra'içoaram a sua .nlissãoj fazen'do',
proselitismo jacobino - como uma m:Ole "ifuênsa e desgraci@sa,· '.

s�rn qualqu'er b.eleza e at�Çl.ctiyo, só po<;IeIli�� represerr.ta:� um pe:.
nO,d� de :gefa�to �bsolutIsmq�reaL..ftl S}gmfic�r o esh�l,11a�ent(}l .

prodIgo dtls dmheITos da Naçao, ��, penl\a<;> .contrárIO, 'l!m dos:
mais belos·e artisticamente ,mais vàliosos monumentos de Por­
tugal' e um 'verdaâeiro padrão dà, esplefildt portugtês. A Basí':
Hca, sobretudo, c_onstítui uPla verdadeira.obra-'p�riina, que 'dês­
lumbra estranjeiros e deve orgu1har:"poxtugueses: Ihresmo' SeR},'

fa_l�r pa <sua traça' ai,<q>�rte.ctónica,.clàssicarnente· rOl;na�,a"� .', .�!1liIra.,
«S. ,Pedr@ de Roma')l em lpont0 peq)1e�o!) p-em na marayIlha,d-os
ntármor�-st¡rque a re'Vestetn inteirafuent� ,(�ármores pr�tos; otan ..

CdS, azUI�, a;narehrs;: veqnelhds" pa¥dos;"das, hoa,s"pedretr��"de:'
Por,tu�atj . de )CarràrFã, ?etc'.),. ::n�in' 'n� "gráfi'<:lÍbsida.áé.$ deslut'nb'rá.. ·.
m��to" d,o m?I4tlm¡ental�'s�i:mo e arroj.ado::¡.zimhMiO" 'qUê' :cowa a
t�a.:ifSepto; neIilhn'os 'mosalCOS :'1I.!apn0IiEros -e"poltcJ,¡()mo� ql:fé· a pa,.. :

¥lI1ílêl'ltam" --:-,'bas��� �as es:c��tifra� que � '�r:q.!am':jpara faze��m'
de'la¡.uma,JoHl: att'lStlca do !EaHi>r apreço. ,,;,A Escola,de Escultura'
do, ,Çonvento (a !Célebre Eseofa' de Máfia)'der�ou ali,' coni o:maior '

ni-itseu de escultura db 'pais, os espeeiriles .valiosos JdQ ,mais ãltd,
esplel1tl:or que:à escultJrra atingiu',elm Por,tugal::'os ,seisi'gaixos,¡¡ ,

.;relevos em'jaspe d,as capelaslàter�is (que maravilha não é aql!e:;;
le �q'ue' representa o' Calvári'o e ande,sobressai,. pe�o :rea]isDl'o da

exp,ressão, a ifig�ra da lo.ir� e pecadór{l- ,Ma?alenal), a� j¡i. 'Céle;br¢$
estatú�s ,dQ. átrl(Y ou ga�llé.:(llhJ, a 'express'ão'do ro'sto'da\qu:elJ
maravIlhoso S. ,Bruno, CUlO autor se d'escQ-nhece, e a naturalida ..

de "e rtmlism0 das vest:eS:ie das formas 'daqluela Sahta Teresa,'
d.evida ao ci�zel,d;e Mestre'�racci, são,verda�eiràm.ente :�'�pres,4
Sl0l'lantes I), as estáttmis _d�' ,nave (o Sf S�bas��ã.O é aU,�ntI�o YlOj'
delo de verdade anat6't.n1c-al) e, ,o fáqlOSO :quadro �IJl, ,fiuirmofê,
branco, feit? p,elos disCípu!os portugu�ses da Escdla e .que; s�b�it .

a porta prIncIpal, repre�enta, em baIXO relevo,"os paramenfOs'
ne��ssár:ios. a um "pon tifical, �,sAo, �peças de altiss¡imo 'V

.. alo.r 'em.'qualqu�r parte do ¥u,ndo I �" J.::.,,: � :.: ' ;. ,.. � ,':" . l
,�Mas' fora. da, B.asHl'ca' taltlbém há, no Monumento de Mafra.,

coisas altaltlentevvaliosas. ,A cél.ebre,.Bihlioteca cOillventual.;_ a
sêgünda da Êun?I�a na ,�a:.tpanb,o e grandi()sidade da sal.s: -, eOJn�
,as ,suas esttl:n�tes e galertas de talha, com o seu artístico e s,ur"

.

pteendente pavimentoi de mármor� Rolí�r<?mQ e o' seu 'preci-oso
t�O#éi? ·Emais· de ao .000 vólume�, ,resumihdd, �ôd'a a ci�n4'i�;�
fIlosofIa da sua. época), é ,s6 por SI um monumento inestim-àvel.
E a formosa Sala- do .Capitulo, com o seu belo traç�do e!íptico '� ..

a SUI:). abóbada granchosa; e a Sala dos Actos E,scol�res, 'Com a$
suas bancadas e, tribunali! de madeiras raras é b se'tt'-«todo» cheíõ, .

de-' austera solenidade,.·e a,Casa de Benediction,e, com o seu ('au

dé dogea» vaficana e os ,seus már,mor�s'a.zuis,' brancos e vermea ",

lhos; e a Sala de Audiências do Palãcio Real, com 1()s frescos:
matavilho:sos do tecto, á.s l,ustres de cri,st'ais, velJ.ezi�nos,�,as�te ...
l�,s q u� cobréltl ás par�çlesl E} ia Enf�rntatia é9P:�entual, rêvg,§ti�.
,:dá de preéiosos azulejos; .e o éórij�nto ñiaj�s,tpSQ dá).l(.êJfada�··
sumptlfosa (tem, 2�2'me�'ros' d� compl'.lmel;1to,·p�r, 60 ,d� -altur�.I)�
que M torrés elegantísSIlllaS coroam 1_I:�lp,on,�nt�Il1erft.e e os'd..ois
um'eGes laterais, em jeito qe castelo ftledieyaf, éncf_l:üPdraIi1�!TIat.nl':'
fi�amentej e a escadaria quâdru�la e mo.numêI:italttô����e :ltl,�t. ,

more braJ,lco, que le�a da portarIa ,nobre do convento aQS qüatrp}
anô:ates enormes, de tantos e tão, amplos 'corr�d9:r�S êhtreéÍ'u�a­
dos, .que ês,tes até têm nomes nas esqujt;1ás. e â,_,s'P9,rl:(s sM, nu�
,�e��das, (i9mo ás ruas',de gf�nde cidad�; e" o�' éàrrilhõ�s, gue.'
saO os segundos de todo o Mundo ,e nls> têm Igual na 'IberIca,.
elom; os .110 sinos preciosos e enormes, de sOÍ1oridade�. e:¡¡:..;
cepclOnals I. . .

. · , . "\'
t ,J 'i,
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Os carrilhões 1. • . COl11êçataltl há pouco· O seu coheêtto do';'
minicial, em honr� dos visitantes da Basílica e, neste momentó,'
é a «Avé Maria» de Shubert qué o catrilhanista dedilha magis..t
tralmente, ihspiradaltlente, em artoubos de idealismo; e as suas

notas harmoniosissimas¡ coandó·se nas expessuras vegetais (lo
jardim e tepercutindoose de longe nd silêncio paradisíaco que o

envolve, atingem uma espiritualidade transcendente e única, que
domina por completo as almas e as atira, em prece, para o ahoI
Porém, esta música de harmonia cele�tes volta-me, de novo, pa ..

ra ,as minhas recordações de Mafra: a voz dos sinos transmuda ..

Ase nos meus ouvidos, pela magia da saudade, e parece-me ouvit
agora, mais uma vez, aquela linda e maviosíssima «Canção de
Maria», que o carrilhanista - será ainda o· mesmo? - tocava.

t :" �.,

Farmácia de Ser,viço,-Enccúitra"
-se de serviç9 :/urgente durante:
a "corrente "semana a Farmácia
Aldomiro dc. Sousa., "s:: .' '�Jp'

-
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-c,Bélglca. � �ecebemQ� <'> número

esp�ciaf .d.es�r¡ ,ôri�«( ,d9_é9Í:\1i�sariadó'
Gerp-I'Belga .de'Turismo,: \.,� '".r l'

:;;,'Na capa, traz !,um exc'élentê''désenbo'
de Eduardo Ga)_haido, intitulado «Ami·
zade». ' '1 'ç �

,

.. ,' "

, «Jornal do Pescac;lor»...;.Ref�rente
ào--mês de Setembro recebemos' o n.O

141, deste orgão das Casas dos Pesca-
dores.

'

itOS Nossos f,'iI IJosu""'7A.cabamos
.de receber o n.O lOO, 'destá excelente
revista, referente ao mês de Setembro.

.

'

'.'

..
aO Mundo de ,A.ventur!ls»-Con.,

tmuamos a receber com toda ,a pontua­
lidade eSte interess'ànte semanário. O
n'.· 62 trouxe nOVal! aventuras de· grande '

.interesse para QS s�us leitores. ",
Em separata public9u atfolografi(ldo

internacional portuerise Araújo.
•

itHlstórra ,da Àrte», ..... J�á foj ,publi­
cado o 2,11 fascículo destà magnífica
obra de, Elie Faure, que' os «Estúdios
COf» cometaram'lI,. publicar.

'

Trata,se duma obra que interessa a

,todos os estudiosos. . .

"

Recomendamo,lá a tod08 os nossos
leitores. c

A aColecção Yfdas éel�bl'e�,,­
A partir do corrente mês, vai ser lan­
�ada no mercado" uma nova colec�ão
IIColectão Vidas Gelebres», que se apre·
sentará num pe,ql.\�no formato de algi­
beira, em bom papel e com cuidada
apresen,a�ão, (lOmÓ é thnbre de I,.ivros
do Brasil, Lda. -',' ,

. •
- ,.

A «Golecção Vidas Celebres. - des­
;tina-se'. reunir ,biogràfi-as i dos qu'"em ;-

<todos os sectores d,a ciência. polftii:a,
letras;religiãó, at:les, liter�tur'a, etc;�' se
'celebrizaram no hlundo:" E, uma"co­
'lecção de permanetlte interesse-, dII a1.!'
toria de Henry ,Tbomas' e sua espos�
Dana Loe Thomas. e :,' •

.

péla mÓdica c¡uantia de 15!f/Joo pode­
rio os nossos lellores apreciar as mais
interessantes obras, que: noutros países
são vendidos por 4l) ou 50 escu(\los, na.:
'nossa moeda; ,

I

•

Agradecimento
�

António Rodrigues Capa Rosa
vem por este meio patentear o

seu profundo reconhecimento aos

EX!1lO8 Srs. Drs. Evaristo Gago,
de Grandola, e Corte Real, de
Lisboa, pela maneira inteligente
como descobriram e trataram da
grave doen�a que o vinha minan­
do há já bastante tempo.
Desculpem Suas Ex,as se estas

minhas palavras os vão ferir na

sua modéstia;, porém, seria in·
'justo calar a voz da consciencia.
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Juramento ae Banaeira
(CONCLt1SÃO DA I.a PAGINA)

a essesê a todos nós, o amor da
Pátria, o nobre e, justificável or­
gulho de se ter nascido portu­
guês, \lastava para nos s�btrai.r
ao egoísmo de nossos mais legi­
timos interesses, Nestes te�­
pos, anti-heróicos por excelência
e quase por sistema, em que se

não crê num «Cid" de Corneille,
ou num «Werther», de Goethe,
ou ainda no «super-homem», de
Níetzche, tempos da «áurea m�­
diccritas» em que é loucura e c�­
nismo um homem elevar-se aC1-

ma do comum, da banalidade,
eonstitui facto importante a boa­
-vcntade com que nos oferece­
mos l vida dura e não poucas
vezes ingrata de militares. E
não esquecemos, com<!_ tutur,os
comandantes de àmanha, quanto
a sorte do Exército depende da
nossa energia, inteligência, cultu­
ra e patriotísmo. Com esta con­

vicçã� no� �chega.::nos, por com- ,

panhla ate Junto da tribuna de
honra, onde nos esperavam nos- Por esse Mnndo fo'raso Comandante e Convidados. . ., •••

Desfraldou se ao som da «Portu­
guesa» a bandeira. nac�onal, à

qual prestámos continência, De­
pois de feita a chamada de cada,
aluno e da leitura dos deveres
militareli, dirigiu-nos o sr. Alfe·
res Gam,eiro Cardoso uma emo­

cionante alocução, que comoveu

não poucos de nés. Entre ou­

tras coisas que disse, sahent,a�os
o seguinte: «A vossa mrssao,
deixai-me dizer com firmeza para
que 0'�ec9 da �inha voz.se poss.a
refiectirde peno em pe�to, repi­
�� a vossa missão, apreciada sob
qlJalquer aspecto, é nobre e ele­
vada... E mais à trente: «Ao
terminar a vossa formação, ides
então deparar com a alma sim­
ples e pura dos mancebos das
nossas provincias, da cidade.e da

serra, diferentes pelo ambiente"
em que se desenvolveram, mas
todos' eles contendo em si, ainda
que em 'embrião, ,as qualida�es
de'bravura e ahrutsmo e dedtea­
�io que . sio apanágio do nosso

soldado... E� nsé embrião que a

vós, como ,futuros c<�mandantes de
uc�ã,�, compete C?rlentar em seu

cresc-imeDto. SOIS os seus che ..

fes directos e o seu exemplo a

cada momcDlo; Q que fordes"
eles o aerio.. Se noa tora per·
mitido, uma vibrante 'ovação de
palmas coroaria suas palavras,
" E, finalmente, depois de ha-
yermos jurado a doação de nO'8I
vida a Portugal, desfilamos, �om
galhàrdia juvenil; frente A tnbu­
Da, lO som de marchas militares,
executadas peli çxcelente l!a�da
da cidade. Seguiram�se vttrl�1
d.moDstraç6es desportivas e mi­

litares, que, il elcep�ão das G,n­
caDas (e a culpa foi quase �oda
dos cavalos I), despertaram IDte­

rcsse e viV9 entusiasmo, Oe
aalieDtar, porém, a ginástica edu- .

cativa, do nosso Tenente Soares;
a ginástica com arma, do sr.

Alf. Lima; a claise especi�l de
aaItos; doa ·Tenentes Bonito e

'Rebelo; e �stafeta aueca, do sr.

Ait; Beirão. E nio podemos e.­

quecer tambílD o excelente tra­

balho, ao mi,rofone, do nosso

SarRenlo Liberto.
.A'1 noite, pelas �i_horas, reah·

lou·ae, como complemento, um
aarau artístico-recreativo na Ca- Numa busca à aede do Paro.
aa dos-Pescadores, cujo salão se tido Comuniata em Roma, pela Po-
encontrava bem ornamentado. Hcia Italiana, foram encontridaa
ApeD as de lamentar que o salão cdpiaa de mena.gena aecretaa e
fosse cxcessivameDte pequeno pa· c:ol:Sfideftciala da PoUcla e Uataa
ra aa necessidades de momento I cnegraa. de pallUca. ItaUanoal
Estiveram I're�entes o nosso Co- Foram' também e�contradaa Uata.
mandaote, Oaciais, Sargentos e de Individaol pertencentea a cElu.
lUas familias"" outras pessoas . Ia. comunlataa'do Miniatto da De-
da melhor sociédade local. Usou feai e outra de membroa do refe-
da palavra o DOSSO Cap. Carmo· rido Partido no lelo daa tor�aa at.

na, que fez brilhantement� � jus. madaa ItaUanaa e linda oatra de
tlficação destlS testas militares partldirlo. do regime fasclata, d...aou de militares. •• monarqala e da democracia crista.
Seguiram-se muitos e inter.a-

tMP·AReIA!...antes números de Variedades

=mentalmente pelas tardes, qu.ando o sol â ca.ir n� hotizonalte já só doirava o' galo que eI1óima ô zimbório, - «dedIc�do aos

lIIenhores cadetes e para que se lembrem d�s s�as MatHiS', que
ficaram lá na terra ••. :t (Jue distante tudo IstO J� está no tem�

Ipo, Santo Deusl... Mas que perto se conserva amda na minha
saudadel

ANTERO NOBRE ,

A seguir: «ESTA IJiSBOA ... l)

sob o controle excelente do alu­
no A. Lemos, que esteve ao mí­
crofone. De entré esses núme­
ros, salientamos os fados do alu­
no 430, que tem boa voz, embo­
ra lhe falte personalidade; o gru­
po polifónico, sob a direcção do
Sargo ' Freitas; os trabalhos de
ilusionismo do aluno Zeny; o

muito aplaudido declamador 481,
que imita demasiado J. Villaret•.
Fez-se a distribuição dos pré­

mios, oferecidos pelo comércio
local, aos vencedores das .provas
desportivo-militares; reahzan�o ..

-se também um animado bailé,
- onde vimos com muita alegría
nossa, dançar não só milicianos,
mas nossos Oficiais e Sargentos,"

conferindo assim à festa um am­

biente familiar e de frutífera
compreensão.
Fazemos votos por que estas

festas sejam mais frequentes,
M. e. ti. Silv.

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

Após O encontro com Mac
Arthur na Ilha de Wake, Traman
afirmou à Imprensa qae durante aa

converaaçõea ,houve sempre com­

pleta unanimidade de vistas, reve­
loa que o principal assunto trata­
do foi a queatão da Coreia e indi­
cou 01 trê� pontal a segair para
vencer aa dificuldades do momea­

to _cta_l: devoção à paz aem rea­

trições, completa unidade entre aa

..Naçõel Unídaa que amam a paz e

a forç_ crescente norte-americana.

Segundo anuncia o Vatica­
no, quarenta cardeale e setecentoa

arcebiapol e biapoa de todo o Mun­
do reaneæ-se, naquela cidade, pa­
ri aasiaUrem à proclamação do
dogna d. Alsunção de Noaa_ ,Se­
nhora Virgem Maria, no pr6ximo
dia 'I de Novembro. Anancia·le
Igualmente que a 3 Soa Santidade.
fari uma alocução pefante, aqaelea
dignat'rioa da Igreja, aabendo-Ie
a6mente 'que veraard: aaaunto de
,rande importAncia para a CatoU­
cidade e para, todo o Mando.

.

Com a tomada de Pyon.
gyang, capital da Coreia do Norte,
a gaerra da Coreia e.ti pràtlca.
mente terminada cq,m a vit6ria daa
Naçõea Unlda.lobre o. agre.aorea
norte· coriano. apalado. peloa a�..
'vietea. E' de crer qae aurgirao
agora ama aérie de gaerrilhaa, ma.
tal ficto nada aignificari senão que
o coma.ndo central defensivo de­
..organizoa-ae e fracaa.oa totalmen·
te perante a luperioridade dia tor­
ça. e da t'ctica doa e2tércitoa daa
Naçõel Unldaa. ,

Num discurso qae pronun·
clou na municipalidade de Bola de
Colombel, De Gaulle deacreyea
CIS tarefa. prlmordiala que iDcam­
bem' aoa repreaentantea do povo
franciu; afirmoa que o aeu mo­

vimento 6 o 6nlco que moatra
coeaio, o que prova qae corre••

ponde a . ama unidade nlclonal,
1,Iioa que a Fracça eati amea..,­
da e deve .er defendida e conclaia:
Cheglremoa ao poder qaando tal­
tarem ChlCO minatoa.

REVOADA DE,
AIIDORINHAS

(CONCLUSÃO DA I;a PAGINA)
de férias esta larga jornada,
onde hã. que ver obra educa­
tiva objectivos sérios de cons-,

.

ciência imperial, políuca-
perdoe-se o termo - constru­

tiva de fé romagem de culto

pelas mai� nobre� e �ais. b..e­
las tradições nacionais, lição
sadia, que aproximou cora-,
ções distantes e porventura
lhes ajudou a compreender a
necessidade de cerrarmos fi­
leiras para fazer respeitar s�­
grados direit�s, �e sobera;tl1a,
sobre os territonos de alem-
-mar.

,

Todos sabemos as horas
alucinantes, que o Mundo vi':'
ve, e os processos a que re-,
correm os pretensos (salvado­
res da dignidade humana,
encobrindo sob a falsidade e

a hipocrisia, propósitos incon­
fessáveis que não distinguem
entre o ,meu e o teu.

Aponte-se � correr a �cu­
sação da China �omun.l�ta
contra Macau, cujos avioes

teriam violado o seu terri­
tório.
Esqueceu-lhes apenas este

pormenor insignificante: não
temos aviões em Macau!
Ns mulheres de Portugal

cabe a tarefa dignificante de

pregar a Verdade, de ensinar
a Verdade, de incutir Fé nos

destinos do Império, de, espa­
lhar a boa semente da cris­
tandade, à sombra de cuja
árvore lutámos, desbravámos,
d e s c ob rim o s, ocupámos,
evangelizámos .e c,ivilizámo�.
Benvindas sejam as rapan­

gas, da Mocidade Portug�esa.
o. O ..

Celxeira 60mes
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pronun�i� coIIi a fria rectidão da

imparclahdad�. Ma�, quando ..

,Nação se red1me por SI, � ..
pelo

seu esforço cria uma conSC1enCia

capaz de
.

resgatar o passado e

traçar firmemente as hnbas· mes·
tras do seu futuro, essa Nação
soube avaniar no tempo e defi·
nir Da História, sem etro ou

quebra, o valor duma atitude DO­

bre e generosa, prestando culto
às iDteligências que não puderam
melhor realizar-se por erros que,
em verdade, lhe nio podem ser

atribuídos.
Assim o GoverDo; firme no prC?­

pósito de que os restos mortals
do antigo chefe do Estado voltas­
sem a Portugal com a elevaç�o
e a dignidade deviqas � memória
de um llustre po�tuguas, m�ndou
.. africana Bougie uma uDidade
da sua Armada, O.-,contratotpe­
deiro «Dão», que com todas as

honras recebeu das autoridades,
francesas 'e trouXe para Portimão
os despojos de Teixeira Gomes,
ao mesmo tempo que no acto se

fazia representar por um dos seus

membros, o Ministro do Interior.
A' semelhaD�a do que já a,on­

ie,era com outros mortos ilus�
tres, o «exilado no �ougie» voha
A terra florida do seu Algarve,
sobre ela pairando agora mais
recordada, a memória do seu c,�·
pirito cintilante, manejador pri'"
!noroso da língua, jornadeador
de várias latitudes, embaixador
de Portugal em Londres.
Junto dos seus maiores; onde

repousa, em �ut!Jprimento do qUe
seria a sua aluma vontadE, to·
deiam no os luminosos horiz011teS
da terra algarvia, frente ao mar,
agora portuguas, som outro �a.
rulbar de re�saca e outro espralat
de salinas.
E' a terra e o mar portugue­

ses que o eDvolvem, toda uma

Carta ao Leitor
I

E tantas são as agradéveis
sensações recebidas, quem em

cidade que se nos apresenta um todo o seu percurso, passa portanto baça e confundível com a dentro de dois tuneis repletos de
cor terrosa dos pequenos cerros mistério e encanto. Lindíssimas
que em baixo são o tapete agr... .Iluminações coloridas,. que 'se
dabilíssimo que nossos olbos mr-

apagam e acendem connnuamen-
ram e ,. remiram com indizível

te; deslumbrantes. palácios, emi
prazer. estilo árabe, coloridas quedas del
Nesse «Funicular», a pouco água, rodas de fogo, soberbos

mais de meio da subida, que a efeitos de estalactites, vertendo;muitos indivíduos entontece ou
gotas de �gua, que caem. comocausa vertigens, observa-se, ào bolinhas de vidro de matizadas

lado esquerdo, uma mmiatura-«
,cores; furnas,. onde ,o homem

Torre Eiffel», E" o ponto de primitivo luta com poderosos aDl-:referência a indicar que até essa mais ferozes; motivos DáUtiCOS,altura são os trezentos metros da estrelas luminosas de tamanhos
bela Torre de Paris. Mas «Fu- vários; e cascatas de muitos de-:
nicular» sobe indiferente à refe- senhos e de infinitas cores.', ,;rência francesa; e, orgulhoso �e Mas' tudo é visto' tão rápida ..

um racord, leva ainda a mais mente e com tal magia impres-duzentos metros além a sua ta- sianante que, quem tal tem, o ineo.refa de transportar pessol�, e favel prazer de observar, fica
sempre multas p�ss�as áVI�as positivamente com o espíritode gozo nesse autentico pararse assombrado diante de tanto mrs-
catalão. têrio e maravilha. . .

, Tibidabo, um tanto a falar-DOS Mas� caro Leitor,-agora é quedo Monte de Santa Luzia da
a moeda apresenta o seu impor..nossa também muito aprazível tante reversal-para tudo se pa-Viana do Castelo, apresenta-nos der ver e admirar ueste Tibidabo

ao cimo da Montanha o Templo 'que a arte e o génio da fica Ca-
do Sagrado Coração de Jesus talunha alindou,' explorando os
de Tibidabo. E' um edifícic não infinitos recursos da Natureza,muito avantajado, mas a. sua _fa- 'preciso é, que todo o indivíduo
cbada tem beleza. No mtenor, leve as'duas grandes algibeiras'três pequenas �as lindas cape- exteriores do casaco cheias de
lás douradas e oito altas colunas moedas de uma peseta para me-
de pedra, interesantes relevos, ter em tantos e tantos orifícios,pinturas, e óptimos trabalhos de

que são Il mola din�mica. que�talha. faz accionar tantas brincadeirasj'Ao redor do Templo, desfru- e, na carteira, abundante pap�lta-se de um ambiente de exce- moeda para poder pagar as mUI-
lente. espairecimento espiritual. tas passeatas, comprar algunsInteressante matl, pequenos par- indispensáveis recuerdos e, como
ques, lindos jardins, curiosos muito se lhe seca a garganta e
miridoiros; e, no campo do co- enfraquece o estomago por tan-
mes e bebes, belo serviço de tas emoções recebidas, poder
o. bar j) e luxuoso restaurante, beber e petiscar no. aprazívelStands e mais adequados meios Bar-Restaurante, onde a anima-
de compras de muitos recuerdos, ção é grande e a p'ermanênciaI de Tibidabo, mas tudo a preços de estrangeiros dá vi4a intensa a,
exorbuantes, como é natural ao este interessanre: lugar :do Sa-
espirito indesejável � sôfrego do .

grado' CDraçãõ de Jesús de 7 i�"negociante, tanto mils a qumheD- bid¡¡bo. �

.

tos metros de altura. ," Menção. es.p�ci�1 �.el'eee, na,.

Nos vários r�creios, há a «Ca- cidade, o 'mUllO diScuudo mODU-
sa Encantadu, com todos os en- menta do arquitecto ,Gaudi - o
cantamentos que a engenhice do Templo da Sagrada Familia.homem pode conceber e expio" Eócontra�se aiñaa incompleto,rare o elevador com duas cestas

mas revela um estilo de singularde ferro, que s�bem != desc�m traça; e, a nossos olhos" ele é ji'verticalmente à distancil de CID'" de muita beleza.
coenta metros uma da outra; o A sua fachada é constituida
guindaste

.. �etálico, que faz em
pOl" quatro alti�simas colunas emc1rcunfereDcla voa" no espaço o redondo, de tiJolo, ponteagudas,avião;· e a soberba sala de cIpo- esburacadas por iDfinitlS frestas,siçaes.·

. . douradas no ultimo terço supe-Nesta, encontra o VISitantel I rior e ultimadas por guatro inte�
orquestra prodigiosa - bODeCos fesSlntes rosetas. Na parte j�",de cari pretl e fatos en,arnad�s,. feriar-porta. de entrada, �kho�,executando, eléctricamente eDdls- jaDelas, jan�hnhas,......há varll�diss�-_rados, trechos musicais; o poeta· mos pormenores dis.dntos e ��s�.que dorme, em vez de fizer ver· guais. A sua arquitectura e !'_sos; os equihbr,itas m�ravllho,sos; quissima e o estilo é deveras ln-
e, além de multas cOisas maiS, a vulgar.

.

.gruta de Montserrat. cO,m to�a a E' circundada esta l�pOl'leftte·sua sintese de religlo�ldade �a· e dominadora fachada por grand.etalã, em paisagem de ImpressIo" série de colunas e corpos do edl-
nante grandeza. E a completar ficio em construção; mas há jlia sublime série de distracções no subterrâneo uma capela, ondelobre distracç6es, há o eléctrico slo ministradas todas as prática,comboio aéreo: duas pequenas religiosas. .

carruageDs d�scobertas,�om baD' -Quantas dezenas de anos se-
cos de madelra, os quais andam rão precisas linda rara aeabar�se
suspensos de .um pOteDte car.ril tio sugestioDilve Monumentoaéreo que abrab8� 8ra�de e ,bluno ,Gatallo l

.apreciável área em clreun'ertn.. . E, por boje, Leitor, fico.me no
cia. E' um passeio eDc�ntadorl belo Tempto da Sagrtul,a Fa-

1

mUial ' ,'.

,

,.tltO i. F,ett••Campeonato Naclcmal da_} Divisio., _".
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Hoje, tealiza-�e, DO Est4dio.
Padinha, em Olhão, um encon�ro .

entre o Sporting Clube Olbanen·
se e o Futebol Clube «Os Bele·
nenseSJ.

'

Apesar do Olhanense ter an·
daào em maré de infe1i&idade.
DIo será arrojo augurar-Ibe uma
vit6ria.

Nação, todo um povo 'luet li�e�­
tos de Uto�ias. passadas; red1ttl1-
dos e dlSoificados pelo seu

pr6prio esforço, ressentindo se,
embora, da lUla inglória que os

gastou e deprimi'l por. an?s mal­
baratados, prestam Justl,a a,o
homem que, sobre todas as VI·

cissitudes, soub,e ser sempre, e

apesar de tudo, português.

TAVIRENSES!
Se quizerdes man­

ter o jornal da vos­

sa terra. assinai-o!

,
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Gabardines, Sobretndosr
Canadianas .e Impermeáveis
TRINCHEIRAS PARA CIVIS E MILITARES

Impermeá.veis para senbora
com forro escocês ele lã e C!apuz

A arande m_rca americana «Sr,Al/'», apresenta. ().s
= seus novos tipos para o ano ele 1950 - 51 -

Modelos práticos, elegantes e impermeáveis If

VI$irUJA�n@' ID>� iA��@AL'
Capas, Casacos e Blusas de cabedal para
a Ci d a d e, Automobilistas e Motociclistas

�

A Il!S ANTIGA MARCA OS lAIS :&AIIOS PREÇOS
. Vendas a dinheiro e ·a prestaéões mensais

AGENTE:

União Comercial Ta¥irense "Unir"
Rua de Estácio da Veiga, 19- TAVIRA

,
6ran"t €ntidoptdia

.

PortUgu�Sa t BrasiI�lra
!
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- ¡ � .

.

Já V. Ex." provaram o vinlio da marca
-

- -

.. -;�

N'1\ M· �,R 1\,,0 ·6(,,1 �:n.J'
o'

r- I!(
,

3
;;.. ,.. _

�, O" ,:"':�t{.-.? ....��.

Não e�quéçain,� ,toe O'�,{á�ef,� ()er��11T�n��}¡;
passara a ser o Vosso vinho preíeríde. ':-.

�ILI�IOSO IN .ABOÑA "1 �PALÂDAB�' '.,T�
•

SeITJpr� ó mesmo tipo e a mesma .quali- '�¡�,
dad�, dee; yfnh? em, :Ibaãüp:,."f.info �;,ibáfadll,,� L'

" ,,� ,
" .i #':� "'

... , ,'v,' .' :,.(>, .' {!!,r'�f
'

'. N' a\1\1.e R'¡1\,·t>ut),�'�':-'���
� é � marcá r�g.istqd.a da firmá j; A. Pàcffeí6, f�'

de Ol¡hão' ---: A.le�l�da .da :Répúfilica;1;'207� i;':' c�·
. ,1 ;:¡ .: nIl. ft b �:J.'.' ;'!;."

A' VEND!. EM TODOS OSl'-SEUS. n�pt}SITOS?
.... ""'1 ",

A�FAIATE- DIP�OMADO

SECÇOES DE:

I�

LANIFICIOS
CAMISARIA·

'.,

GRAVATARIA �.

ALGODÕES
, .,

S E: D'. A ···S.,

,Encontra se já em distribuição o fas;
cículo n.O 258 da Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira, <¡ue' caminha

ràpidamente para o final do seu 22,0
volume. .',

Os professores Mendes Cor.reia, Tor­
re de Assunção, Cunha Gonçalves, Sil­
va Leitão, João de Vasconcelos, Peres
de Carvalho, o P." Avelino dé Jesus
Costa, o Eng· Frederico Oom, os dou­
tores Celestino Gomes, Salazar Carrei­
ra, Pedro Godinho, Afonso Zúquete,
António Sérgio, Travassos Valdez, Lys­
ter Franco, Filomeno de Sousa Leite,
Júlio Gonçalves, o comandante Moura
Brás, o Coronel Ribeiro de Almeida, 'e;
Eog.s Perestrelo Botelheiro, o pintor
Armando de Lucena, o Eog,· Almeidá
Fernandes, o Coronel Belisàrio Pimen­
ta, 05 publieisjas P.· Miguel de Olivei­
ra, Cardoso Júnior, Eduardo Moreira,
Manuel Mendes, Lopes de Oliveira, A.
Fernandes Lima, Alexandre Vieira, os

Capitães Augusto Casimiro e Mimoso
Serra, etc., "etc., abalisam com a Sua

especial competência o brilhante sumá-
rio deste fascículo que inclui artigos
extensos e brilhantes, especialmente s(;j�'
bre Ponte, Ponte da Barca, Ponte da

Mucela, Ponte d� Sor, Ponte do Lima,
Ponte Ferreira, Pontífice, Pontifício,
Ponto, Pontuação, Popa, População,
Popular, Por, Pôr, Porca, etc" profusa­
mente ilustrados com gravuras curiosís­
simas. Belas estampas em separado
ornam este número, entre elas uma be­
líssima planta de parte da cidade do
Porto.
Nenhuma outra obra' de vulto se com­

para à Grande Enciclopédia Portuguesa
·

I· e Brasileira, que tem>o seu. crédito fir-
I mado no País e no estrangeiro, comó

se prova com a aceitação que tem nas

bibliotecas públicas e paniculares e em

grandes manifestações culturais.
A obra completa, formada actual-

mente por 21 volumes primorosamente
encadernados, pode ser adquirida pelos
estudiosos mediante pagamentos suaves

qu� aumentam as vantagens .de preç.o e

assina tura.

·

As numerosas aplicações
_

deste produto entre' as quais
se dêstacam:

Eficiência notável contra
as queimaduras, cieiro, friei­
ras, furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con­
tusões, Ifo/pes 6 feridas, .tor­
nando·&e indispensável para
ser usado antes e depois de
barbear. .

O'APYROL jói premiado
com Medalha de Ouro na

Exposição Industrial Portu­
guesa de I9JJ.
A' venda em todas as jar­

mácias e boas drogarias,

Fornecedores .para o ALgarve
e Baixo Alentejo: .

Empresa do 'Sul da Produtos
.

Qulmicos � FA RQ

,).. • achacô;::,
,

, ti \:... .. :: . ',,¡lo'

TAVXRA..'=·='=::--:�
,� ,..... � .

� •
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Fábricas, de l11o�gell1 ci� ,:!>.,;
"Y'ariI1Ma espoada e ramas',;

J �l;:

rlfl ; II" I , a: iiail;tj:¡;¡1
.

,

Uma m�9�in�rià. complet�< aliada" ��:�j" I

a um escrupuloso . fabrico fazem"'� o)

. I;' '. '. �.'
• orr I' ..

.

c-: com 19ue .0.8 produtos das, fábricas Q ,:!
.

I. ,I�:- 11'.111'" :��
"

j.' t» tr" .
", ", ';'

T,��'a�¡ .'.c9n'.�9��9ão dO:,.·, ����..
. 0- publico qu�' o, 'co""ome'.

.' '-"
•
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'TELEFQNE;·rs.· ':, APA�TADO·'¡i'3;�
14 I fa/,i a ta F' je M o r,if·j s:';;'

, .','
: ,.'.

�'" _.
¡
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� prop_rietá�!� (deste estabes ma. rua, Com. ,orta também· t>tu!tt
lecimento parüclpa aos" Ex.I1!O. a rua Almirante J C. dos Reis­
clientes qu. ·mudou as suas ins- continuando assim a béim: servi�
talaéões, para· o nO 43 da m�- e a, mó.dico� pre�os� ,"� �

.,-

Os mais lindos padrões aos melhores preços
.

r ·

V e nd e
RepOlho para dispOr da me­

lhor qualidade, da' antiga se­

mente holandesa, na quinta da
Torre d'Ayres- Luz, Sebastião
Martins Neves.

6imento Armado
Fazem-se orçamentos ¡ralis

para cimento armado e todas as
obras da construção civil,

'

Trita João Alegre, mestre de
obras, na. Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavir�.

J El J7
I

.
.

. , -,

JOPINHAL,
r

Vinhos de mesa

f 1IIID8 8
-

""IV8
"

BI.mt. "

'Júlio Sancho"
'0 Midloo1lRadlolog'ltá

>
1

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELtCTROTERAPIA

,
..' 'i� .�i�1 �'::S.:;t

A aquisição de- relóglo:�q1ie não, seja de" "

marca garantida, o Prejuizc:f é tQ-tâfJ) ;,

i .

Das seguintes marcas, toma-se, inteira r(;sponsatiflidad¡�;';
não só na qualidade corno-no preço, quer tabelado 'quer. .

não, o que casa alguma pode competir devido aos habi ..
tuaís descontos sobre as, condições de-compra: .'

�

, ,I _

' ;o. "i, ' ".. ,

n:., tJ Internacional Watch, Omega, Ti�sot, "Zenith,
.

Cortebert, Amyria, Serrines, �ureaJ, Cyma� lil-
.

� < ty; Soral, ,liilal, Reéord, Titus," Longlnls, W.a- .

I '
'

"

,',Iaz, VllrgiB8�, TilaÃ, .DaugJlS, Argus, ,fiaJíoa;" ·

I OURIY�ESJiRJ� I.liNSIN·tto -�·rravira·'
•• Ml!,m;, .nÚ1 Cf.l('� f"'l"�J'

'

A MECAMOTO TAVIR-ENSE'
Seele .....Rua Nova 4a Aveniela, 1'5.

TELEFONE 96 - P B C
.

S.rralharla Mecanlca • C!lvll- !tua f)r. '.rrelra. Il?
- T .6. 'V :E :a...:.a..: _... I'

. ..

Motores in�ustrlaisDDIESEL e a p�tióléo ..BANFORD·e�DEU:TZ. ";

Montagem de grupos: para rega
por técnicos esp ecializados.

Agente exclusivo nos oonce�

lhos de Tayira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma-

.

rim, dos célebres motore�
CUCCIOLO para bicicletas.

Aceitam-se inscrições para vel1da
BnD·agantos da "¡aacor" - aRSOLlNR, PETROLEO B �LE08
Instalações de GA Z e I D L A

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 368 FARO

CURSO LICEA�'
Professora com o curso supe­

rior de Letras oferece.se.
Nêal� req c�io infor a-Io.

Exeoutam-se d e todas as espéoies,. e ill, tiP o s modernó's�
.

Participações, 'cartões de visita,
trabalhos comerciais, etc; etc..

Empresa de Publici4ade Algarve, L.da
I

Rua Dr. Pàrreira.,. Telefone N,o 127-TAVIRA


